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PREFÁCIO

O bem-estar das pessoas depende de diferentes fatores, como os fatores genéticos, o ambiente, 
o estilo de vida e a assistência médica. Desta forma, a saúde deve ser mantida, por meio da aplicação
da Ciência da Saúde e pelo modo em que cada indivíduo vive, assim como a sociedade em geral.

A visão integrativa em saúde é fundamental para a melhoria de vida da população, uma vez 
que aborda uma visão ampla sobre as áreas da saúde, de forma conjunta. Desta forma, o presente livro 
retrata informações sobre a promoção e educação em saúde, urgência e emergência, saúde do idoso, 
saúde do trabalhador, saúde bucal, acidentes no transito, acidentes ofídicos, queimaduras, viroses, 
síndromes, doenças autoimunes, entre outras.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado 
foi o capítulo 17, intitulado “ADESÃO AO TRATAMENTO MEDICAMENTOSO DE PESSOAS 
VIVENDO COM DIABETES MELLITUS TIPO 2”.
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RESUMO: No Brasil, os acidentes ofídicos constituem um problema de saúde pública inclusa nas 
doenças tropicais negligenciadas. A literatura indica que esses casos aumentaram nos últimos anos nas 
regiões Norte e Nordeste do país, em contrapartida, pertinente a essas regiões, ainda são incipientes 
as pesquisas clínico-epidemiológicas desses casos. Posto isso, despertou-nos interesse revisar a 
literatura científica a fim de identificar estudos que contribuam para a caracterização do panorama 
de acidentes ofídicos nas duas regiões mencionadas acima, distinguir padrões e contribuições para 
a epidemiologia desses casos. Para alcançar esse objetivo, foi desenvolvida uma revisão sistemática 
integrativa da literatura centrada na pergunta norteadora: Qual o cenário clínico-epidemiológico dos 
acidentes ofídicos nas regiões Norte e Nordeste do Brasil? Os descritores: “acidentes ofídicos, picada 
de cobra, epidemiologia, Norte, Nordeste, Brasil, ophidian accident, snakebite, snakebite accident, 
epidemiology, North, Northeast e Brazil”, foram aplicados nos bancos de dados: PubMed, LILACS, 
MEDLINE e SciELO. A busca geral compilou 106 artigos que após a triagem e seleção com base nos 
critérios de elegibilidade resultou na amostra final de 16 artigos adequados a temática proposta. Em 
linhas gerais, observou-se que: a maioria dos estudos se referiu à região Nordeste; o gênero Bothrops 
(jararacas) foi responsável por grande parte dos acidentes; ofidismos ocorreram em maior grau em 
períodos chuvosos; os casos prevaleceram em áreas rurais; o sexo masculino foi o mais acometido; 
houve representatividade de ocorrências na faixa etária economicamente ativa; os membros inferiores 
foram as partes mais afetadas pelas picadas; complicações e manifestações clínicas locais e sistêmicas 
estiveram presentes nos casos; não obstante as taxas de mortalidade e sequelas, a maioria dos casos 
progrediu para a cura. Conclui-se que a perspectiva clínico-epidemiológica das regiões é escassa 
e merece atenção frente à prevalência dos casos e aponta-se para a importância do preparo dos 
profissionais de saúde no atendimento desses acidentes.  

PALAVRAS-CHAVE: Doença Tropical Negligenciada. Ofidismo. Regiões Brasileiras. 

SYSTEMATIC INTEGRATIVE REVIEW ABOUT CASES OF SNAKEBITE ACCIDENTS 
IN NORTH AND NORTHEAST OF BRAZIL

ABSTRACT: In Brazil, snakebite accidents are a public health problem included in neglected tropical 
diseases. The literature indicates that these cases have increased in recent years in the North and 
Northeast regions of the country, however, regarding these regions, clinical-epidemiological research 
on these cases is still scarce. Thus, we were interested in reviewing the scientific literature to identify 
studies that contribute to the characterization of the panorama of snakebite accidents in the two regions 
mentioned above, distinguishing patterns and contributions to the epidemiology of these cases. To 
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achieve this goal, an integrative systematic review of the literature was developed, focusing on the 
guiding question: What is the clinical-epidemiological scenario of snakebite accidents in the North 
and Northeast regions of Brazil? The descriptors: “acidentes ofídicos, picada de cobra, epidemiologia, 
Norte, Nordeste, Brasil, ophidian accident, snakebite, snakebite accident, epidemiology, North, 
Northeast and Brazil”, were applied in the databases: PubMed, LILACS, MEDLINE and SciELO. 
The general search compiled 106 articles that after screening and selection based on the eligibility 
criteria resulted in the final sample of 16 articles appropriate to the proposed theme. In general, it 
was observed that: most studies referred to the Northeast region; the genus Bothrops (jararacas) was 
responsible for most of the accidents; snakebite accidents occurred to a greater extent in rainy periods; 
the cases prevailed in rural areas; the male sex was the most affected; there was representativeness 
of occurrences in the economically active age group; the lower limbs were the parts most affected; 
local and systemic complications and clinical manifestations were present in the cases; most cases 
have progressed to cure. It is concluded that the clinical-epidemiological perspective of the regions 
is scarce and deserves attention in view of the prevalence of cases and points to the importance of 
preparing health professionals to deal with these accidents.

KEYWORDS: Brazilian Regions. Neglected Tropical Disease. Ophidian accidents. 

INTRODUÇÃO 

Os acidentes com animais peçonhentos constituem problema de saúde pública no território 
brasileiro posto a alta frequência em todas as regiões do país e o potencial de gravidade. Ofidismos, 
em especial, podem acarretar sequelas de incapacidades transitória ou permanente para as atividades 
laborais e até mesmo a morte. Nos últimos anos estes incidentes (e óbitos) aumentaram, sendo as três 
regiões com o maior número de casos, o Nordeste, seguida do Sul e do Norte (TAVARES et al., 2020). 
Em adição, estes mesmos autores destacam que as lesões provenientes de animais peçonhentos são 
registradas pelo Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN).

Em 2009, a Organização Mundial da Saúde classificou os acidentes ofídicos como uma das 
doenças tropicais negligenciadas. Dentre as manifestações clínicas resultantes do envenenamento 
humano por serpentes, pode-se elencar: distúrbios de coagulação, lesões cardíacas, musculares e 
renais, além de lesões locais ou infecções sistêmicas (COSTA et al., 2019). O Brasil possui 405 
serpentes descritas, considerando subespécies, são 442 serpentes (COSTA; BÉRNILS, 2018), deste 
quantitativo, representantes peçonhentas estão presentes nas famílias Elapidae e Viperidae e os 
gêneros de importância médica correspondem a: Micrurus, Bothrops, Crotalus e Lachesis (COSTA 
et al., 2019).

Barbosa et al. (2020) descrevem que em 2019, no Brasil cerca de 32.000 casos de acidentes 
ofídicos foram reportados, sendo mais de 70% ocasionados por serpentes da família Viperidae e 
em menor proporção por serpentes opistóglifas, Colubridae e Dipsadidae. Dentre os gêneros de 
opistóglifas envolvidos tem-se Erythrolamprus, Thamnodynastes e Philodryas que apesar da baixa 
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ocorrência devem ser considerados.

Assim, a relevância deste estudo centra-se: (i) no aumento de ocorrências de acidentes 
ofídicos no Brasil; (ii) na incipiência de estudos clínico-epidemiológicos relativos, nas regiões Norte 
e Nordeste; (iii) modificações socioambientais suscitadas nos últimos anos que podem influenciar 
os acidentes junto às atividades agropastoris; (iv) e na indispensabilidade desses dados em nível 
local e regional para fundamentar estratégias adequadas de promoção a saúde pública. Dessa forma, 
objetivou-se identificar estudos na literatura que contribuam para a caracterização do panorama de 
acidentes ofídicos nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, distinguir padrões (de casos e causas entre 
e em cada uma das regiões) e contribuições para o entendimento da epidemiologia dessas ocorrências.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo classificado da seguinte forma, com base em Fontelles et al. (2009): 
(i) comporta abordagem quali-quantitativa; (ii) quanto a finalidade, se enquadra em pesquisa básica 
ou fundamental; (iii) de natureza observacional; (iv) quanto aos objetivos, foi delineada como 
exploratório-explicativa; (v) e no que concerne os procedimentos técnicos, refere-se a uma pesquisa 
bibliográfica, cuja coleta de dados se deu entre os meses de agosto a novembro de 2020.

A técnica empregada consistiu no desenvolvimento de uma revisão integrativa conforme 
a metodologia descrita por Botelho, Cunha e Macedo (2011) de maneira adaptada. Dessa forma, 
seguiram-se as etapas de identificação do tema e questão norteadora da pesquisa, determinação dos 
descritores, estratégia de busca, bancos de dados, delineamento dos critérios de elegibilidade (inclusão 
e exclusão), triagem (leitura do título, resumo e palavras-chaves dos estudos e aplicação dos critérios 
de elegibilidade) e seleção dos estudos (pré-seleção e seleção sob leitura na íntegra), categorização 
dos estudos (tendo uma atenção especial, para as seções metodológicas e os resultados obtidos), 
construção da matriz de síntese, análise e interpretação dos resultados e apresentação da revisão. 

Em adição, para o procedimento de amostragem seguiu-se o fluxograma da informação do 
PRISMA (Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises) expresso em Moher et 
al. (2009), com adaptações. Desse modo, definiu-se a pergunta norteadora do presente estudo: “Qual 
o cenário clínico-epidemiológico dos acidentes ofídicos nas regiões Norte e Nordeste do Brasil?”.

Os descritores delineados foram: (1) acidentes ofídicos, (2) picada de cobra, (3) epidemiologia, 
(4) Norte, (5) Nordeste, (6) Brasil, (7) ophidian accident, (8) snakebite, (9) snakebite accident, (10) 
epidemiology, (11) North, (12) Northeast e (13) Brazil. Estes foram aplicados nas bases de dados: 
PubMed, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), MEDLINE e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), nas seguintes combinações:  1 AND 5 AND 6; 2 AND 5 
AND 6; 3 AND 2 AND 5 AND 6; 7 AND 12 AND 13; 8 AND 12 AND 13; 9 AND 12 AND 13; 10 AND 
8 AND 12 AND 13; 1 AND 4 AND 6; 2 AND 4 AND 6; 3 AND 2 AND 4 AND 6; 7 AND 11 AND 13; 
8 AND 11 AND 13; 9 AND 11 AND 13; 10 AND 8 AND 11 AND 13.
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Os critérios de inclusão definidos são: (i) artigos completos, exceto abstracts relevantes; (ii) 
artigos de acesso aberto; (iii) estudos clínico-epidemiológicos; (iv) estudos de caso relevantes; (v) 
estudos etnoherpetológicos pertinentes; (vi) estudos documentais; (vii) idioma inglês e português; 
(viii) retratar a temática; (ix) ausência de recorte temporal. Os critérios de exclusão são: (i) Trabalhos 
de Conclusão de Curso; (ii) dissertações; (iii) teses; (iv) anais de eventos; (v) livros; (vi) revisões (sem 
uso de dados epidemiológicos); (vii) estudos repetidos; (viii) estudos inconclusivos ou duvidosos; 
(ix) ensaios experimentais in vivo e/ou ex vivo em modelos animais não humanos; (x) ensaios in vitro; 
(xi) ensaios bioquímicos; (xii) estudos de abordagem proteômica.

Os dados foram analisados de forma quantitativa, ao dispor de frequências absolutas e relativas 
percentuais para os parâmetros de combinações dos descritores e período de publicação. As tabelas 
foram organizadas no software Microsof Word 2003 e os fluxogramas e gráficos no software Microsoft 
Power Point 2003. Ao passo que, a vertente analítica qualitativa, distinguiu as categorias temáticas 
e a matriz de síntese dos principais resultados, para destacar semelhanças, diferenças e contribuições 
científicas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A prospecção geral resultou em 106 artigos, sendo os maiores percentuais distribuídos nas 
bases de dados PubMed (38.68%) e LILACS (33.96%). As combinações que mais retornaram 
publicações foram: 8 AND 11 AND 13 (28.30%), 8 AND 12 AND 13 (21.70 %) e 10 AND 8 AND 11 
AND 13 (11.32%) (Tabela 1). 

Tabela 1: Distribuição dos resultados obtidos com a aplicação dos descritores nas bases de dados.

CD* PubMed LILACS MEDLINE SciELO T (%)**
1 AND 5 AND 6 0 2 0 2 4 (3.77)
2 AND 5 AND 6 0 2 0 1 3 (2.83)

3 AND 2 AND 5 AND 6 0 2 0 0 2 (1.89)
7 AND 12 AND 13 0 0 0 1 1 (0.94)

8 AND 12 AND 13 13 2 4 4
23 

(21.70)
9 AND 12 AND 13 3 0 0 1 4 (3.77)
10 AND 8 AND 12 

AND 13
4 1 0 1 6 (5.66)

1 AND 4 AND 6 0 6 1 0 7 (6.60)
2 AND 4 AND 6 0 6 1 0 7 (6.60)

3 AND 2 AND 4 AND 6 0 4 0 0 4 (3.77)
7 AND 11 AND 13 0 0 0 0 0 (0)

8 AND 11 AND 13 14 6 6 4
30 

(28.30)
9 AND 11 AND 13 2 1 0 0 3 (2.83)
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10 AND 8 AND 11 
AND 13

5 4 0 3
12 

(11.32)
T (%)** 41 (38.68) 36 (33.96) 12 (11.32)

17 
(16.04)

106 
(100)

* CD (Combinações dos descritores conforme descrito na metodologia).

**T (Total); % (Porcentagem).

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

O maior número de estudos evidenciados no PubMed, mantido pela NLM (National Library 
of Medicine) dos Estados Unidos, pode estar relacionado ao fato de que este repositório, além de 
permitir o acesso à revistas indexadas no MEDLINE, base mais conceituada na área de Ciências da 
Saúde, os artigos podem se encontrar no modelo de acesso livre e gratuito, conforme os pressupostos 
de Ferrari (2018).

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade na triagem e seleção dos estudos com base no 
fluxograma amostral do PRISMA, obteve-se 72 artigos repetidos, 16 artigos excluídos na etapa de 
pré-seleção e apenas 2 excluídos na etapa de leitura na íntegra, devido não estarem em consonância 
com o objetivo geral desta pesquisa. Com efeito, a amostra final foi constituída em 16 artigos (Figura 
1). Esses resultados bibliográficos corroboram com as afirmações de Waldez e Vogt (2009) e Tavares 
et al. (2020) sobre a escassez de estudos sobre acidentes ofídicos nas regiões Norte e Nordeste, 
respectivamente.

Figura 1: Fluxograma de amostragem dos estudos incluídos para síntese qualitativa.
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Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Na Figura 2 é possível visualizar o percurso temporal das publicações variando entre 1996-
2020, indicando que a temática proposta é recente (ou escassa) na literatura científica consultada. 
O ano 2013 compreendeu o maior número de publicações, seguido dos anos 2019 e 2020, porém 
nenhum padrão foi identificado para justificar esse fato, apenas que em dois estudos publicados em 
2013, os autores correspondentes pertencem ao mesmo centro e universidade.

Figura 2: Trajeto temporal das publicações da amostra final delimitada/analisada nesta revisão.

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

A matriz de síntese elaborada está expressa no Quadro 1, revelando os títulos e autores dos 
estudos, o idioma em que foram publicados, a região a qual as análises se referiram e os tipos de 
métodos empregados. Constatou-se que de forma majoritária os estudos incluídos foram publicados 
no idioma inglês (62.5%) e os demais no idioma português (37.5%), indicando o potencial de 
internacionalização.

Percebeu-se também que a maioria das pesquisas teve por área de estudo (em qualquer de seus 
níveis geográficos: áreas municipais, estaduais e regionais) a região Nordeste (62.5%), possivelmente 
por conter mais unidades federativas que a região Norte, aspecto importante devido ampliar o rol 
de informações sintetizadas nesta revisão. Estudos retrospectivos prevaleceram, Fontelles et al. 
(2009) conceitua a pesquisa retrospectiva como delineada para explorar fatos passados, quer sejam 
conduzidos do momento atual até determinado ponto do passado ou vice-versa.

Essa conjuntura possivelmente se deve à disponibilidade de registros passados de ofidismos 
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notificados e a facilidade (e importância) de analisá-los frente à organização e realização de um 
levantamento epidemiológico em campo. 

Quadro 1: Matriz de síntese dos estudos incluídos e analisados na presente revisão.

Nº ESTUDOS SELECIONADOS AUTOR/DATA IDIOMA REGIÃO MÉTODOS

1
Acidentes ofídicos no 

Município de Tarauacá, Acre, 
Oeste da Amazônia brasileira.

Saboia e 
Bernarde (2019)

Português Norte
Descritivo 

restrospectivo

2

Acidentes por cascavel 
(Crotalus durissus) no estado 
do Pará / Crotalid snakebites 

(Crotalus durissus) in Pará state

Pardal et al. 
(2003)

Português* Norte
Estudo 

descritivo de 
casos

3
Acute Kidney Injury induced by 
Bothrops venom: insights into 
the pathogenic mechanisms

Albuquerque et 
al. (2019)

Inglês Nordeste
Prospectivo 

observacional

4

A new case of envenomation 
by neotropical opisthoglyphous 

snake Philodryas olfersii 
(Lichtenstein, 1823) in Recife, 
State of Pernambuco, Brazil.

Barbosa et al. 
(2020)

Inglês Nordeste Relato de caso

5

Aspectos epidemiológicos dos 
acidentes ofídicos no município 

de Mossoró, Rio Grande do 
Norte, no período de 2004 a 

2010.

Sousa et al. 
(2013)

Português Nordeste
Levantamento 

epidemiológico

6

Clinical trial of two antivenoms 
for the treatment of Bothrops 

and Lachesis bites in the north 
eastern Amazon region of 

Brazil.

Pardal et al. 
(2004)

Inglês Norte
Clínico 

randomizado

7
Epidemiology of snakebite 

accidents in the municipalities 
of the state of Paraíba, Brazil.

Leite et al. 
(2013)

Inglês Nordeste
Descritivo 

retrospectivo

8

Epidemiology of the injury 
with venomous animals in the 
state of Rio Grande do Norte, 

Northeast of Brazil.

Tavares et al. 
(2020)

Inglês Nordeste

Análise de casos 
de acidentes 
com animais 
peçonhentos 
registrados 

9

Epidemiological profile 
of snakebite accidents in a 

metropolitan area of Northeast 
Brazil.

Albuquerque et 
al. (2013)

Inglês Nordeste Retrospectivo
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Nº ESTUDOS SELECIONADOS AUTOR/DATA IDIOMA REGIÃO MÉTODOS

10
Epidemiological study of 

snakebite cases in Brazilian 
Western Amazônia.

Roriz et al. 
(2018)

Inglês Norte
Observacional 

descritivo

11

Envenenamento por serpentes 
do gênero Bothrops no 

Estado da Bahia: aspectos 
epidemiológicos e clínicos.

Mise, Lira-da-
Silva e Carvalho 

(2007)
Português Nordeste

Descritivo 
retrospectivo

12

High incidence of bites and 
stings by snakes and other 

animals among rubber tappers 
and amazonian indians of the 

Juruá Valley, Acre state, Brazil.

Pierini et al. 
(1996)

Inglês Norte
Levantamento 
com aplicação 

de questionários

13

Perfil clínico-epidemiológico 
dos pacientes vítimas de 

acidentes ofídicos no município 
de Cacoal, Rondônia, Brasil, no 

período de 2009 a 2013.

Santos et al. 
(2017)

Português Norte
Descritivo, 

transversal e 
retrospectivo

14

Relatos de acidentes por 
animais peçonhentos e medicina 

popular em agricultores de 
Cuité, região do Curimataú, 

Paraíba, Brasil.

Oliveira, Costa 
e Sassi (2013)

Português Nordeste

Entrevistas 
livres e 

aplicação de 
questionários 

semiestruturados

15

Snakebite accidents in Rio 
Grande do Norte state, 

Brazil: Epidemiology, health 
management and influence of 
the environmental scenario.

Costa et al. 
(2019)

Inglês Nordeste
Análise 

retrospectiva

16
Thrombotic microangiopathy 

due to Bothrops erythromelas: a 
case report in Northeast Brazil.

Mota et al. 
(2020)

Inglês Nordeste Relato de caso

* Abstract incluído.

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

 Na região Nordeste houve representatividade do gênero Bothrops (jararacas) em grande 
parte dos casos (ALBUQUERQUE et al., 2013; LEITE et al., 2013; OLIVEIRA; COSTA; SASSI, 
2013; ALBUQUERQUE et al., 2019), seguido de Crotalus (cascavéis), Micrurus (cobras corais) 
(ALBUQUERQUE et al., 2013; LEITE et al., 2013; SOUSA et al., 2013) e Lachesis (surucucus) 
(ALBUQUERQUE et al., 2013; LEITE et al., 2013). Dentre as espécies identificadas, têm-se: Bothrops 
erythromelas (MOTA et al., 2020), Bothrops leucurus (MISE; LIRA-DA-SILVA; CARVALHO, 
2007) e Philodryas olfersii (BARBOSA et al., 2020). 
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Na região Norte, os acidentes botrópicos também foram frequentemente reportados (PIERINI 
et al., 1996; RORIZ et al., 2018; SABOIA; BERNARDE, 2019), acidentes crotálicos (PARDAL et 
al., 2003), laquéticos e micruréticos também foram notificados (SANTOS et al., 2017; RORIZ et al., 
2018). Estes resultados corroboram com os gêneros de importância médica listados por Costa et al. 
(2019). Cabe ressaltar que nem todos os casos, a serpente foi devidamente identificada.

Os períodos recortados no tempo para análise variaram nas regiões Norte e Nordeste, sendo 
o estudo que analisou a faixa de tempo mais antiga (1996-2000) o de Pardal et al. (2003) relatando 
quatro envenenamentos crotálicos para o Norte, pontuando serem os primeiros casos deste tipo no 
estado do Pará. O estudo que analisou os dados mais recentes considerando a faixa mais ampla (2007-
2016) foi o de Costa et al. (2019) no Nordeste, reportando 3.909 casos de ofidismos por espécies 
peçonhentas (inclusive de importância médica) e não peçonhentas (taxa não explorados).

Quanto à distribuição de casos por meses nos recortes temporais estudados, notou-se 
variações entre os estudos, ademais alguns relataram a coincidência das ocorrências em maior grau 
com os períodos de maior pluviosidade do ano, tanto na região Nordeste (MISE; LIRA-DA-SILVA; 
CARVALHO, 2007; ALBUQUERQUE et al., 2013; LEITE et al., 2013; SOUSA et al., 2013), 
quanto na região Norte (RORIZ et al., 2018; SABOIA; BERNARDE, 2019). Em adição, sugere-se 
que nas temporadas chuvosas, as atividades agrícolas se intensificam aumentando a exposição dos 
trabalhadores às serpentes como justificam Leite et al. (2013) e Sousa et al. (2013), indicando serem 
casos de acidentes de trabalho.

Os acidentes ofídicos em áreas rurais foram frequentes em ambas as regiões (LEITE et al., 
2013; SOUSA et al., 2013; SANTOS et al., 2017; RORIZ et al., 2018; SABOIA; BERNARDE, 
2019). Não obstante, houve representatividade na zona urbana (ALBUQUERQUE et al., 2013; 
TAVARES et al., 2020) para a região Nordeste. Aqui, chama-se atenção para o fato de que nem todos 
os casos foram identificados quanto a essa distribuição geográfica de ocorrência. Possivelmente, os 
casos relacionados às áreas rurais se devem a realização (e consequente exposição) de atividades 
rurais, como expresso no estudo de Costa et al. (2019) e no caso das áreas urbanas, sugere-se que 
as modificações ambientais advindas dos processos de urbanização e industrialização podem ter 
acarretado o encontro das serpentes com pessoas. Tavares et al. (2020) ressaltam que em áreas rurais 
a chance de óbito foi maior, possivelmente em função da dificuldade de acesso aos sistemas de saúde 
adequados.

De forma majoritária, as ocorrências de ofidismo sobre o sexo masculino nas duas regiões foram 
maiores (PARDAL et al., 2004; MISE; LIRA-DA-SILVA; CARVALHO, 2007; ALBUQUERQUE 
et al., 2013; LEITE et al., 2013; SOUSA et al., 2013; SANTOS et al., 2017; RORIZ et al., 2018; 
COSTA et al., 2019; SABOIA; BERNARDE, 2019; BARBOSA et al., 2020; MOTA et al., 2020; 
TAVARES et al., 2020), provavelmente devido ao vínculo (e exposição) dos homens as atividades 
agropastoris. A faixa etária mais afetada diferenciou entre os estudos (0 – ≥80), havendo eventos 
em idades economicamente ativas (≅50%, sugerindo-se maior exposição), como no caso do estudo 
de Tavares et al. (2020) na região Nordeste e Saboia e Bernarde (2019) na região Norte. Acidentes 
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predominantes em indivíduos maiores de 50 anos (≅18.75%) também foram relatados (LEITE et al., 
2013; MOTA et al., 2020). 

As partes anatômicas mais afetadas para a região Norte foram os membros inferiores (pés e 
pernas) (PARDAL et al., 2004; SANTOS et al., 2017 ; RORIZ et al., 2018; SABOIA; BERNARDE, 
2019), da mesma forma para a região Nordeste (MISE; LIRA-DA-SILVA; CARVALHO, 2007; 
ALBUQUERQUE et al., 2013; SOUSA et al., 2013; COSTA et al., 2019). Esses resultados evidenciam 
dois aspectos importantes: o primeiro, de consenso, relativo ao hábito rastejante das serpentes 
favorecendo seus ataques nos membros inferiores, e o segundo seria uma possível correlação entre as 
atividades agropastoris realizadas sem equipamentos de proteção.

Nos casos de atendimentos médicos registrados pós-picada, os dados revelam em linhas 
gerais, que um número significativo de vítimas receberam assistência médica após as primeiras seis 
horas na região Norte (PIERINI et al., 1996; PARDAL et al., 2003; RORIZ et al., 2018; SABOIA; 
BERNARDE, 2019) e na maior parte dos estudos da região Nordeste, em até três horas após o acidente 
(LEITE et al., 2013; SOUSA et al., 2013; COSTA et al., 2019; TAVARES et al., 2020). Fatos que 
se devem as condições diferentes de acesso a atenção primária em saúde, o tempo de atendimento é 
importante por influenciar na gravidade dos casos.

Dentre as manifestações/complicações clínicas locais e sistêmicas listadas (em especial para 
espécies peçonhentas) nos estudos da região Norte, tem-se: inflamação do local da picada, bolhas, 
necrose, vômito, dor de estômago, diarreia, desmaios (PIERINI et al., 1996), edema, dor, sangramento, 
hematúria, tontura, oligúria, febre (RORIZ et al., 2018), visão escura, ptose palpebral (PARDAL et al., 
2003), infecção secundária, equimose, síndrome compartimental, alteração do tempo de coagulação 
sanguínea, choque, insuficiência renal aguda e septicemia (SABOIA; BERNARDE, 2019).

E na região Nordeste: dor, cefaléia (TAVARES et al., 2020), eritema, parestesia, dormência 
local, gânglios linfáticos inchados (BARBOSA et al., 2020), edema, equimoses (LEITE et al., 2013), 
sangramento local (MOTA et al., 2020), necrose  (SOUSA et al., 2013), alterações no tempo de 
coagulação, gengivorragia, vômito, hematúria, alteração na cor da urina (MISE; LIRA-DA-SILVA; 
CARVALHO, 2007), lesão renal aguda (ALBUQUERQUE et al., 2019), microangiopatia trombótica 
(MOTA et al., 2020), infecções e síndrome compartimental (ALBUQUERQUE et al., 2013). Estes 
parâmetros são relevantes, pois auxiliam na identificação do gênero da serpente responsável pela 
picada e na orientação para o uso do soro antiveneno específico.

Quanto à soroterapia antiveneno (tais como, soros antibotrópico, antibotrópico-laquético, 
antibotrópico-crotálico, anticrotálico e antilapídico), tanto estudos da região Norte (PIERINI et al., 
1996; SANTOS et al., 2017; RORIZ et al., 2018) quanto da região Nordeste (MISE; LIRA-DA-
SILVA; CARVALHO, 2007; ALBUQUERQUE et al., 2013; LEITE et al., 2013; SOUSA et al., 2013) 
redigiram a utilização para maioria dos casos. Em algumas circunstâncias, o soro antiveneno não foi 
administrado, possivelmente em razão da não disponibilidade no momento do atendimento, da não 
necessidade e/ou picadas de cobras não peçonhentas.
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Em relação à evolução clínica dos acidentes, em ambas as regiões, a maioria dos casos 
progrediu para a cura (PARDAL et al., 2003; LEITE et al., 2013; SANTOS et al., 2017; RORIZ et 
al., 2018; COSTA et al., 2019; TAVARES et al., 2020), e poucos percentuais suscitaram em óbito. 
Esta variável está totalmente intricada à aplicação adequada da soroterapia antiveneno, ao gênero 
envolvido e ao tempo de atendimento médico após a picada. Convém destacar, que em alguns casos 
da região Norte, os pacientes tiveram sequelas, como elencado por Pierini et al. (1996) e Roriz et al. 
(2018).

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos permitiram elucidar a questão norteadora, evidenciando que apesar da 
prevalência dos casos de acidentes por serpentes peçonhentas (ou não), ao longo dos anos nas regiões 
Norte e Nordeste, ainda são escassos os estudos publicados no tocante as bases de dados consultadas. 
Ao passo que tal problemática constitui tanto problema de saúde pública, quanto ambiental. 
Constatou-se também, ocorrências exclusivas que merecem atenção, como o caso do envenenamento 
por Philodryas olfersii em Recife (Pernambuco) e por Crotalus durissus no Estado do Pará.

Aponta-se para os fatores que podem contribuir para os acidentes ofídicos, como exposição em 
ambientes de trabalhos agrícolas (em especial, em épocas chuvosas) sem equipamentos de proteção 
individual (EPI) e medidas básicas de prevenção (como o uso de EPI, evitar o manejo de serpentes, 
notar possíveis locais de abrigo e fatores (in) diretos de atração de serpentes, entre outras). Além dos 
fatores que podem influir no prognóstico dos pacientes, como o acesso à/e soroterapia antiveneno 
específica.  

Espera-se que a leitura deste texto: subsidie futuras pesquisas epidemiológicas relativas à 
ofidismos nas regiões para colaborar com a divulgação à população e profissionais da saúde; estimule 
o treinamento destes profissionais para o atendimento dessas ocorrências; e contribua para a criação 
de ações de prevenção, controle e monitoramento desses acidentes nas regiões loci deste estudo e 
atendimento adequado.
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